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Executivo busca
desburocratizar projetos 
na construção civil

ALTERAÇÃO NA LEI

Os vereadores de Tan-
gará da Serra votarão nas 
próximas sessões o Projeto 
de Emenda à Lei Orgânica 
nº 01/2021, de autoria do 
Executivo Municipal, que 
dispõe sobre alteração de 
dispositivos da Lei Orgâ-
nica do Município. O pe-
dido entrou no expediente 
da Câmara na sessão desta 
terça-feira, 26, em regime 
de tramitação normal.

Na mensagem, o prefei-
to Municipal Vander Mas-
son (PSDB) afirma que o 
pedido visa dar celeridade 
ao processo administrati-
vo de liberação de alvará 
de construção. “A Lei Or-
gânica Municipal entrou 

Projeto de emenda
entrou em
tramitação
na Câmara

É preciso dar 
celeridade a 
essa classe que 
tanto emprega Vereador comemora pedido de alteração

FABÍOLA TORMES / Redação DS

em vigor no ano de 1990, 
portanto, já se passaram 
aproximadamente 30 anos 
de vigência, necessitando 
de adequações”, mencio-
na o chefe do Executivo 
Municipal, ao destacar a 
alteração no artigo 80 em 
que prevê a competência 
privativa do Prefeito Mu-
nicipal para aprovar proje-
tos de edificação e planos 

de loteamento, arruamen-
to e zoneamento urbano. 
“Acontece que urge a ne-
cessidade de atualização 
desse texto para atender 
a demanda real, atual 
e técnica da pasta que 

cuida de projetos arqui-
tetônicos e projetos con-
gêneres e que precisa de 
maior celeridade”.

Assim, o projeto sugere 
que a delegação dessa ati-
vidade técnica seja dada 
ao profissional apto, vi-
sando dar maior seguran-
ça aos munícipes. “Esse 
projeto me causa imensa 
alegria. Como atuante da 
área da construção civil, 
como engenheiro civil, é 
preciso dar celeridade a 
essa classe que tanto em-
prega e tanto trabalha em 
nossa cidade e que muito 
sofreu nos últimos oito 
anos”, comemorou o pre-
sidente da Comissão de 
Legislação, Justiça, Reda-
ção Final e Eficácia Legis-
lativa, o vereador Eduardo 
Sanches.

Segundo ele, o projeto 
é uma resposta ao pedi-
do feito por Arquitetos e 
Engenheiros no dia 7 de 
janeiro ao Executivo Mu-

nicipal, manifestando à 
preocupação quando à 
morosidade no encami-
nhamento das ações da Se-
cretaria de Planejamento. 
“As ações de curto prazo 
começam a surgir efeito, 
a primeira é uma emen-

da na lei orgânica onde o 
Secretário de Planejamen-
to e a Chefe do Departa-
mento passam a assinar 
os projetos de construção 
e alvará. Parabéns Arqui-
tetos, Engenheiros, Cons-
trução Civil e Seplan”.

Investimento será de R$ 435 mil

Prefeitura projeta
investimentos em iluminação

LED

A prefeitura de Tanga-
rá da Serra seguirá com o 
processo de moderniza-
ção do sistema de ilumi-
nação pública com a im-
plantação de lâmpadas 
de LED em substituição 
aos sistemas convencio-
nais existentes nas princi-
pais vias da cidade.

Na sessão ordinária des-
ta terça-feira, 26, da Câ-
mara Municipal, constou 
no expediente o Projeto 
de Lei 05/2021, de autoria 
do Executivo. A matéria 
dispõe sobre a abertura de 
crédito especial no valor 
de R$ 435 mil para viabili-
zar a abertura de processo 

Objetivo é instalar 
a iluminação na 
Nilo Torres e Rua 
32 do Tarumã

Pedimos a
quebra do
regime, mas o 
projeto voltará 
na próxima
semana
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licitatório (orçamento da 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura) para insta-
lar iluminação em LED na 
Avenida Nilo Torres e na 
Rua 32, no Novo Tarumã.

Na Nilo Torres, o novo 
sistema terá uma extensão 
1.540 metros até proximi-
dades do Condomínio Ma-
nacá, com 83 luminárias 
de 150 watts. Já na Rua 32, 
o sistema será implantado 
entre as avenidas das Pal-
meiras e Zelino Lorenzet-

ti, com 27 lâmpadas numa 
extensão de 740 metros.

Quebra de regime - 
Vereadores optaram pelo 
regime de urgência sim-
ples, com a matéria retor-
nando à pauta na próxi-
ma sessão ordinária para 
votação única. O projeto 
constava no pequeno ex-
pediente da sessão em 
regime de urgência es-
pecial.

O vereador Rogério 
Silva (DEM) explica que a 
quebra do regime foi mo-
tivada pela necessidade 
de aprovação dos proje-
tos de iluminação junto à 
Energisa, concessionária 
de energia do estado. “Pe-
dimos a quebra do regime, 
mas o projeto voltará na 
próxima semana. A apro-
vação pela Energisa é ne-
cessária para se evitar os 
percalços verificados em 
projetos anteriores”, expli-
cou o democrata.


